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· A necessidade de se,·em cada vez 
mais a.ugmentadas as despesas da ,iação ,zas 
obras ed1icacio1zaes, seni qzie e1ltretanto 
se te,zha,n de c,·ear se,,ip,·e ,zooas ta.,ra­
ções, te»e SllfJ.(Je1·i(/o oa,·ia~ idéas, ,io se,z­
tido de se ·co1ttc;titrei, .. u»z f1i11do educacio,ial 
ailtononzo e q1ie c,·esça ,ia 11,zedida da· 11,e­
ce.<:,.<,itlaáe.. E11z 1Jztiitas das tlnilíacles tlos 
E.<;tarlos U,zitlos e.sse [,,11.do foi co1tstit11i-
1lo, desde os pt·i11tei,~os te11tpos da vicia 
i1t 1ieJJ 11tde1zte ott de c,·eaçrio, po:· 1tieio de 
l e1·1·ns, ct~/'ti ·oalo,·i,iaçtlo acot11pa1zJza de 
,,e,·to o c1·esci11ze1ito das despesas co11z a 
e,l,ecaçr1o pop1ilar. 

E1lt1·e itós ai,zda 1ttto se co.qttozi ela 
,~e,ltla de ittz11zooeis, 11,ão se tratou ai,zda 
de sepa1·a1· 1·ese1·t1as te,·ritoriaes pa,·a 120 
[tet1,ro JJ1·orlri .zi,~e,11 11 e1zda destinaria a trio 
alto fi,,i. 1'e11tos titio at,q,e,,., esboço., , al­
fl ttn.~ p1·0,jecto.s, (tl 7 ,, ,i.c; i',zicio.c;, p1·i1tcipal-
1,ie1ite no Distr.icto l('erl e,·al po,· 11lcio rle 
taxa,> especial11zP1ttP (lo ,isa.q,·aclas) n,a., 
ainda e\,ta11zos /Je111 1 Olt{Je de co1istit1,i1· 
rim fundo aprecia,,nl. 
- - , ' 

Matia do C.irmo V. P. 
Neves . . . . . . . . . . . . . . . . Topico~ pedagoglcos 

Ondina Muricy :.......... As escolas novus fraucezas e bel-
gas 

Mestre Escola .. ... . . . 'l'res palavrinhas 
Oi rectori a de t nstrucção. P1·ogrammn Miniroo 

• 

• ucac1onaes 
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Ora veni de estabelece,· o ,qove,~no fe­
deral 1i»1a peqztc1ta taxa, siipple111e1ztar 
ao se/lo ele docz, 111e11tos, a qual, se pela 
modicidade ttt1o polf e l cva1zta11 q11eixas 01i 
p.iotestos, 11elti e.rte,t:-;cio áeve c:.carr,·eta,; 
bo1is 1·encli11ie1ttos . Abe12 çoad o acc11 esci11io 
qzie se peáe á ta.va áo sello ele papel, se 
com seu proc/z:,, cto co,zse,() 11 i,~ a ad11zi1zist1·a­
ção or,qanfza,· a re. e1·va i1idispo1isavel 
pa,·a satisfa.ze,, as c1·esce1ites despesas 
educacio,zaes / Já \,e disse q1ie para re­
solver o proble11ia rio e,zsino. co11zo quasi 
toáas as q1,e.~tõs aá11ii1ti.i;t,,ativas, não se 
precisa ele ,,iais áo q1,1,e ~t,·es> coisas: 
ditzltel,·o, di11ltei1·0 , di,,ftei,·o. Ce,·to q1,e a 
(,·ase é excessiva, /Jois 1ll10 lçó áe 1·ec11,~sos 
11iate1· iaes rri,·el·enzos pa,·ri !tio alto fi111; 
,nas é o di1tltei1·0 e,sse1,cial, 11,rlo lt tl 11e,qar. 

Me,,ece, pois, o applazi.so i11 co1zdicio1tal 
de qua,itos se ,,,·eocc1,pa,1i col'Jt o ,,ia,q,io 
problenia da erl,,cação áo /Jovn, o acto rio 
Governo P, .. ov. so,·io. 

• 1 ) 
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2 A ESCOL.\ PRIMARIA 
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m s s ema esco ar rura em 
• - • 

• 

(Do liv1·0 « Aspectos A1tte1·icanos de Edzzcação ») 

de Anisio Spinola 'l'eixei1·a, actual Di-

1·ector· de Instr·ucção Mt1nici pal.) 

Praticamente, cada est;..do tem a 
sua peculiar organizaç.ão escolar, na 
America. Maryland não faz excepção a 
essa regra, antes é um caso especial em 
que ella se effectiva. . 

Devo dizer que a municipalidade 
que visitei constitue, em sua organiza­
ção escolar, a municipalidade leader no 
estado de Maryland. 

Cheguei a Baltimore ás 11 1/2 da 
manhã de 4 de Outubro, e pela manhã 
de 5 dirigi-me a Towson, pequena villa, 
distante de Baltimore hora e meia de 
bonde, afim de me pôr em contacto com 
o Superintendente Municipal das Esco­
las. M:-. Clarence J. Cooper. O senhor 
Cooper rt1aliza nessa municipalidade 
·um traball10 de direcção e organização 
escolar rural que é notavel, na opini3.o 
dos professores da Universidade de Co­
lo1nbia. 

O Sr1r. Cooper rec ebeu-m.c em se u 
gabinete e entramos logo no estudo 
dessa organizc1ção. . 

ORGANIZAÇÃO E SCOLAR 

A municipalidade de Baltimore é 
inteiramente indepe n clente da s ua ci­
dade , As cidades têm. geralmente, na 
America, go\·erno e administração auto. 
nomos e isolados do resto da municipa­
lidade. Municipalidade e cidad~ são 
cousas distinctas e separadas. 

A educação nessa municipalidade é 
um st:rviço que es tá a.o cargo do Muni­
cípio e do E stado. 

g-overnaclor do estado nomeia o 

Conselho Municipal de Educação e aléni 
disto o Conselho Estadoal de Educação 
te1n certa acção executiva sobre o ser.­
viço de ensino, embora essa acção pra­
ticamente não se exerça. O Co11selho 
Munici9al de Educação, por sua vez, o 
Superintendente Municipal e esse Su­
perintendente, poder executivo do Con­
setho, têm, no município, completo go· 
verno das Escolas. · 

Ao contrario de New Jersey, .essa 
municipalidade não tem outras unidades 
administ1·ativas. A municipalidade, com 
séde em To,vson, é o poder loçal para 
todos os effeitos. 

Os cento e tantos districtos esco: 
• 

láres em qut: ella ainda se divjde j cada 
um ·representado pe:- la sua com missão es· 
colar, não têm legalmente nenhum po­
der executivo, a não ser um direito de 
véto que nunca é exercido. ' A comm~s­
são escolar é uma especie da inter~e­
diaria entre a communidade e a escola, 
trabalhando para uma perfeita i~telJ'i­
gencia entre uma e outra. O seu ói· 
reito de voto se exerce contra as no­
meações do Cunselho Municipal dl! E,d1:1-
cação, podendo a Co1nmissão escola1· 
r.ejeitar até dois professores nomeados 
pelo Conselho . . 

O terceiro professor ocmeado deve 
ser, porém, acceito de qualquer ,fórma. 

Essas nomeações, como .qualquer 
outro acto do Conselho relativo a pro­
fes so res e á administração escolar, se 
fazem por expressa recommendação do 
Superintendente Municipal das Escol3;s. 

Coo10 se vç, a org-anização csçolitr 
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é simples , e participa de uma fortaleza e lizado de ·2 em 2 annos polo Conselho 
unidade que raramente podem possuir Municipal de Commissarios, e 113 na 
as organizações em que o poder dos ba se do nttmero total de dias de fre­
Municipios é controlado por uma infi-

1 
qtteucia, em cada muni cipalid ade. • 

nidade de outros Conselhos Escolares ,Discutiào e appro\1 aào o orçainen ' 
districtaes. to e levantada s as taxas escolares, o di-

FINANÇA ESCOLAR 
• • 

nheiro é entregue ao Superintender.~e 
Municipal das Escolas qu e o administra 
a11tqnomame,nte. O Estado envia de 3 

A municipalidade de Baltimore, com em 3 meses e o Conselho de Educação 
séde em Tows'on, tem o seu governo c>r· de mês em mês o total de sua contri­
ganizado em ·Conselli0 Municipal de buição, por intermedio de cheques e 
C·ommissarios, que exerce poder ex- todas as despesas se fazem atravez do 
ecutivo e legislativo, Superintendente das Escolas i= seu 

Esse conselho lança e cobra as ta- Tbesoureiro. 
xas locaes e ao mesmo tempo reculhe as Emprestimos.- 0 sn r. Cooper, ao 
taxas estaduaes. · ass11mir a Superintendencia, compre-

Com relação ao serviço de ensino, hendeu a necessida.de de construcção 
elle funcciona de modo singelo e efficaz. de novo s edi.ficios, sobret11do para pro-

O 'Superintendente das Escolas or· ver á conso lidação das esçolas ruraes 
ganiza o orçamento escolar. Esse orça- que era uni dos pontos principaes do 
mento é submettido · ao Conselho Mu- seu programma. · 
nicipal de Educação e depois de appro- Obtida a autorização, i,or lei da As­
vado é enviado para o Conselho dos sembléa Legisl a t:va Estéldual, o ·plano 
·commissarios, que o discute e approva. do emprestimo de\·e ser votado directa-

Approvado o orçamento, esse ulti- ' mente pelo povo da mun icipalidade. 
mo Conselho, depois de verificar o au- O senhor Cooper levantou a p,ri­
xilio que recebe a municipalidade por meirél vez um empre'>timo de $1.000.000, 
parte do Estado, lança as taxas ·neces- tendo obtido uma votação a favor, de 
sarias ao preenchimento do total das . 5 par-a um. Depoi s levantou um novo 
despesa'3 com o serviço escolar. / emprestimo de $ 1.500.000, obtendo 

Tenho a minha vista o lançamento uma votação a favor de 7 para 1. 
geral para o anno de 1927, sobre pro- Esses emprestimos são immediata-. -
pr1edade pessoal e re·al. mente cobertos . A construcç5o dases-

A taxa estadual é de 27 12
/ 2s centavos colas se faz , sob a immediata direcção 

por $10000 e a taxa municipal de $1. 74 d• Superintendente das Escolas. 
por $100,00 Dessas taxas o Estado re-
ser•a llc em $100o0 para as escolas e CON SC) LIDA ÇÃO DE 
a municipalidade 82 1/2 c/. MOS 

EMPRES'fl-

· O orçamento escolar da municipa­
lid,ade· .foi · de um milhão e trezentos 
mil · dollares. O .auxilio do Estado é· de 
cerca de duzentos mil dollares, a mu­
nicipaJidade concorre com um milhão e 

• • • c1ncoentà. mil e os restantes c1ncoenta 
mil vêm de fontes diversas. 

, . . A distribuição da receita estadual 
destinada á instrucção, depois de va­
rias deducções · eepecíaes, é feita na 
seguinte . base ,: 213 de accordo com a 
pop11lação ,escolar, segundo censo rea-

A . Municipalidade de Baltimore 
tem 92 escolas para brancos e 30 par,~ 
negros, com uma frequencia escolar de 
20.000 alumnos e um corpo de SOO pro­
fessores. 

Alem disso, as escolas parochiae<, 
catholicas tê1n uma matri cula soperior 
a 8.000 alumnos. 

A municipalidade é inteiramente 
rural, com pequenas villas, qtte não 
têm ainda categoria de cidade. 
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Grande parte clessas escol as são trar nas esco!à s · ruraes, en-i i, plen·ó· .. inte( 
escolas con solida elas, representando al- ri or do estado de Maryl an à; 
gurpas, vinte e trinta .tntigas escolas Assi s ti a exercícios de : todas ~s 
a11tonoma s. cl,tsses desde .ts primeiras· até as ·mais 

O on1nib t1s e o tr.insporte de alu- adiantadas. · · · 
mnos custa ao Conselho de Ed11cação No primeiro curso fui encontrar a 
$60.000 dollares por an110, mas é sim- · organizaçã,o escol<l;r : que Ctlracteriza a 
{>lesmente 11r11a maravilr1a ver em pleno Lincoln School da Univ ersidade de 
campo, os magnífi cos edifícios tie esco- Colombia, u~a escola de ·experiruenta-
las ruraes que .comportam 600 a 800 · · alumnos. c,ão destinada a ensaiar os mais per-

feito:i. methodos d-e ensino. · ·· 
Nos ultimos 7 annos se cc1 nstru-

iram 15 edifícios para est olas de bran- As cart~ira~ são su,bsti.tuid~.s . P?r 
mesas e cadeiras e o ambte.nte em nada 

cos eA-4 para
1
escolas dde ~egro.:'. se approxima do ambiente tradicional 

s esco as secLtn ar1as sao em nu- d · s es ol h d ' 
mero de seis, con1 mais de 2.100 alu- · ªe .. te c as, 

1
.gdand an . 0 consequent~-

. m ... em rea 1 a e. 
mnos matriculados. Nesses gráus iniciaes o profes,sor 

Isto em pleno cau1po, entre fazen- procurava de spertar ttma livre e inde-
das, com al11mnos qu e caminham cerca d · pen ente actividade por parte díis cri-
de tres kilometros a pé, sendo que os · · anças e real1zar tanto quanto possivel 
de maior dista11cia são condt1zidos pelo 1 D om nibus. o conse ho de ewey. : educação não é 

. 

O PROGRESSO ESCOLAR 
MUNICIPALIDADE 

DA 

Dispeudi un1a tarde inteir,L percor­
rendo campos e visitando cinco escolas 
ruraes, de 1.1m, dois e t1uatro profrsso . 
res. O snr. Cooper, para ser leal com­
migo, levou-me indis,tinctamente ás suas 
escolas, peores e n1elhores. Mas, umas 
e outras apenas com differens:a de 
gráu, surprehenderam o bahiano pouco 
habituado com esses es~ectaculos em 
sttas cidades brasileira!.", quanto mais 
em · pleno campo. 

Já não me quero referir ás con­
strucções modernas em que o menor de­
talhe é previsto para a commodidade, 
para a amplidão, para a uniformidade 
de luz e de aeração das escolas ; nen1 
me quero tambl!m referir á riqueza. dos 
recursos e s1ipprimentos de material 
didactico, nem ao movimento de 0111ni­
bus e de automoveis, nen1 ás adn1ira­
veis installaçc-es de apparell1os gymnas­
ticos nos can1pos da s escolas. 

Quero referir-r11e ao methodo e á 
organização de ensino que fui encon-

preparação para a vida, ma.s é a pro­
pria vida. 

Ao progredir nos outros g-ráttst o 
n1~smo methodo de trabalho individua] . ' . 
é clesenvolvido e as lições são verda-
deiros trabalhos de estudo e de inve~ti-
g:tção. . · 

A p'rofessora dá proble111as aos 
alumnos, fornece-lhes as fontes de infor­
mações e os .alumnos buscam e pensam 
por si. Outras vtzes um · grupo trabalha 
em conjuncto em problemas 1nais co·m-
plexos. · . 

E' ~ . um prazer ver aqut:llas peque-. ; ( . ' 
nas crianças con1 processos pessoaes de 
estudo e com preocctipação de in\·esti­
gação e de peusanie.nto'. · 

O que se · aprende assim não é o 
meio-saber de nossas. t:scolas, 1nas um 
saber criador e pessoal , qu.e forlalece 1a 
in telligencia e desen:volve. a' origiinari­
dade. Das escolas que. visitei ', foóas ex­
cepto uma, tinhan1 n1eno~ de 4 profes­
soras. De sorte que todas se •ocaupavam 
de áifferentes grupos , e ·todas t1,nham 
1.1m excc::sso de traball10) mas isso . ape­
nas as fornav,a mais exactlls e triais , es­
forçadas 11a reaiiza'ção da s •va·ntag~ns 
dos modernc>s . m.c'j:bod.os de., ensino. , 
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Por mais extensa que fosse a mi. 1 vêr a sua pequenina escola. Encontra·a; 
nha visita ella nunca seria completa, f porém, abandonada e vazia. Sentado; 
si a gentilesa do snr. Clarence Cooper I então, na sala deserta , elle passa em re­
não me proporcionasse no fim da tarde, vista todas as scenas do seu tempo. A 
uma opport11nidade especial para perce- j opportunidade vale uma feliz exposição · 
ber o progresso de suas escl1las . dos velhos metbodos formaes do ensino, 

· Exactamente neste anno, em · 1927, das pessimas conclições hygiencicas da 
o presidente do Conselho Municipal de escola, emfim du estado em que a edu­
Educação completo1.1 vinte annos de ef· cação se encontrava, nessa communi-
fectivo serviço nes~e Conselho. dade, no principio 'do seculo. 

A Associação de Paes e Mestres Ao se retirar, o nosso cavalheiro se 
(P. T. A.), para com memorar esse fa- encontra com uma senhora, qt1e succede . 
cto, organisou em homenagem ao sr. ser uma sua antiga collega de escola. 
Samuel M. Shoemal{er, um lindo filtn - Que succedeu com a nossa antiga . 
em que se procurou, com extraordina- pequenina escola! 
ria felicidade, fazer uma demonstração -Com que então· não sabe que hoje 
dos progressos escolares desses ultimus a escolac onsolidada está a substituir as 
25 annos, na Municipalidtt.de de Balti- nossas ve lhas escolas de uma unica 
more. sala? Com essa que ahi está fechad.a , 

Devo dizer que cada escola tem aqt1i dezenas de outras já se fecharam. 
a sua Associação de Paes e Mestres, 1 E a senhora que estava em caminho 
estando todas essas a ssociações locaes para uma re11nião da Associação de Paes 
consolidadas em dois Conselhos Oeraes, e Mestres, em um dos grandes edifcios 
-um para as escolas de brancos e ou- das escolas consolidadas, o convida a 
tro para as de negros. acompanhai-a. . 

O trabalr10 dessas associações é, dia Na reunião, propõe-se a nomeação 
a dia, de mais valia. d-e t1ma commissãa para auxiliar a cons· 

Mas, voltando ao fil11z, o sr. ,Cla- trucção de novas escolas, O nosso ami­
rence G. Cooper obteve-me uma projec- go é indicado pf!ra fazer parte. Mas, al'· 
ção especial para que eu pudesse com- lega não o poder acceitar, porque não 
p1etar, por 11ma vista de conjuncto, a vê ... necessidade de tão espantosas de~· 
minha idéa do sys tema escolar sob sua pesas com a instrucção pt1blica, quando 
direcção. no seu tempo tudo se fazia com muito 

O film é imaginado corri muita in- menos. 
telligencia, constituindo uma hi s toria Uma elas insp,ectoras escolares, 
qt1e se acompanha con1 crescente inte· apreciando a su~ franqueza, declara­
resse, sejamos leigos ou tecl1nicos em lhe qt1e o Superintendente, o sr. Cla­
qttestões de ensino. rence Cooper, teria muito prazer em 

Um cavalheiro dos seus 32 annos, acompanhai-o em sua inspecção pelas 
supposto ser um cidadão commum de escolas. 
Towson, representante da opinião pu~ Acceita a idea, a fita transcorre 
blica de su-a villa . apparece em seu ga- toda narrando essa visita. Tudo é foca-

• • • 
binete .iendo alguns versos que lembram l1sado com muito caracter, muita exa-
os seus ternpos de meninice e de escola. ctidão e muita realidade. , 
O fio das recordaç0es o conduz então , A actividade de alumnos e mestres 
sua min ttscula escola rural de 1.1ma unica é estudada em detalhe. 
sala, e ás scenas da camaradagem e de Os edifícios sãõ apresentados mi• 
amizade que mais . o penetraram nesse nuciosamente, permittindo exame do 
período inicial de sua educação. appàrelbamento, da mobi;ia e do mate-

Levado pelas suas saudades, no dia rial did,1ctico. 
seguinte, não resiste i tentação de re- As escolas apparecem em pleno 

• 
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,funccionamento, podendo-se acompa- . TL1 c.lo se_ reduz a L1n1a S? 1Ja l~vra -
nhar O ensino de varias disciplinas em Vida. Dar v1cJ a ao trabalho l1terar1 0,. para 
seus novos methodos. c1ue ell e 11 ão seja um.a .º~ra 1norta. 

A classe de latim, por exemplo, -of- Nas au las ele co1nJJOs1ç.10 setnpre se pe n-
ferece uma demonstração do seu traba- so.u 1nL1ito pouco en1 segLtir es te in1por­
lho, · terminando pela . dramatizaçãs de ta11tiss i111 0 co 11 se lho. 
um casamento no tempo dos romanos, Le111bro-1ne · be111 qu e me n1a11daram 
pelos proprios alu·mnos ; a de mat_l1e- un1 dia ~screver sobre '.'A~ i1npressões _de 
matica em varios trabalhos de grupos, uma v1s1ta a u111a fabrica . E a uma fa-, 
preoccupados com.ª ·solução_ de proble- brica eL1 11L111ca !i11l:a ido, porque 1neni110 
mas ; as de biologia e botantca com ex- cio n, eu tempo nao 1a a Jogares onde hou­
periencias ou com exerc_icios no cam?o; vesse n1acl1inas e111 n1 ovimento. 
todas as actividades de Jogos e recreios Ma11dava-se tambe1n u1na creança cJes­
t·em especial relevo ; o serviço de i~s- crever Lim i11 cencli o. era um i11ce11 dio 
pecção medica e de assistencia de~tar1a, sen1pre o 111 es1110, porque era Lt111 ince11-
a: applicaçã_o d.e tests de _escolaridade , 1 c.lio d~ acc~rdo com um summario. Os 
lições de b1stor1a com opt1mos apanha- bo111be1ros t111l1a111 se111 pre de salvar L1n1a 
dos do trabalho pessoal dos alnmnos, as crea11ça, houvesse ou 11 ão houvesse crean­
officinas de trat>alho manual e as van- cas a salvar 11a casa i11cenc.iiacla. Mesn10 
tagens da escola consolidad,,, com O que houvesse falta d'agL1a, tinha a agua 
facil e vantajoso transporte dos ª:u-1 de jorrar i111petuosa111 e11te das manguei­
mnos, tudo é apresentado de modo 111• ras. E o povo,. embora se dispersasse a11ós 
teressante e moderno. o i11ce11dio, teria ele ficar ali, firme, para 

E isso, em. pleno cam P~, com pre- apjJlaud i r os heroicos bo 111b eiros. Ainda 
dios soberbos, isolados, cheios _d~ ar, ha destes su1nn1arios : uni incendio, Ltm 
de lLiz e de grandeza, sem vestigio de passeio n1ariti1110, o recreio da escola ... . 
cidade, co?1 seu acanha~ent~ de espa- Ass u111ptos n1ag11ificos, si escolhidos pela 
ç?, com d1ffic_uldades educativas, com crea 11ça ; assun1ptos muito apropriados, si 
o seu congest1onamento. ., desp11arecer o sL1111111 a ri o e a con1posição 

_:3i no_s deti ve~mos _no estudo da s1 .1 fôr livre. 
tua5ao, nao em _si mesma, :°1ª 5 em re I Tira111 a liberdade do menino ~xacta­
laçao ao que existe nas outras partes 111 e11te 110 trabalho e1n que lhe é mais ne­
d0 mundo, P.tttã~ tomamos O puls_o ao cessaria a Iiberdacle. Fecha111-IJ1e os olhos 
milagre que r~al1 sou ei.sa co;111mu~1dade para a vida, em1nudecem-lhe o coração. 
rural . de Baltimore, sob a intell1gent1i ResLtltado : obra 111orta. 
direcçã'.> de Clarence O. Cooper. O professor Constantin Muresa11u pu-

. ~9""' , bli cou ha pouco tempo um livro i11teres-
, . . : sa11t iss i1no - ''A Ed11cação do Adolescen-

A e sºçã Livre . te pela Con1posição Livre''. 
. 0 m pO I O . i , Não 111 e sobra espaço para desenvolver 

. Ronal c.i de Carvalho 110 ulti1no dos as ideas do autor, as quaes, ha varios 
se11S Epigran,as Ironicos e Se11time11taes, : a1111 Ós, lllltito a11tes ~a publicação daqL1el;­
epigrama a que elle deu o tit11lo de ''Arte i 'ª obra, vejo appl1cadas com s11ccesso 
Poetica'', res11n1e toda a arte' poetica 11es- cresce_nte por Laura Laco111be no Curso 
tcs cloi s conse lhos .: ·Ot/1a1· a vida. Deixar I Jacobina. 
de11ois o coração falar. ' ·· O. que deve interessar aos leitores des-
, , João Ribeiro nas s11as ''Pagi11as de'. ta revista é, eryi pri111 eiro Jogar, saber con,o 

Esthetica'', diz 11111ito ben1 que é a vida, , o a_u~or destr1bu_e os assu111ptos de com­
e1111Jres tada JJe lo artista á sua obra, quen1 . p9s1çao pelas d1vers~s p~ases .da evolu-
attrahe as 011tras vidas. i çao do aclolesce11te. E ass im. 

• 

• 

• 
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1." Phase - Phase drainatico-dida- 1 alcança o jove1n escriptor um grande suc­
ctica. ( 11 a 14 .annos). Ass11mptos pre- 1 cesso co1n um esforço relativamente pe­
fericlos : composições expri111indo os ca- J queno : 11ão se trata de quantidade, mas 
1·acteristicos da idade. Epigramas. Fa- de qualidade. O epigra1na realisa a auto­
bL1las. sugestão C!'eadora, satisfaz á 11ec~ssidade 

2." Pl1ase - Phase das co1nposições qLte ten1 o alumno de realizar-se (instin­
Jyricas ( 15 a 18 a1111os). O estado activo ' cto combativo), fórç<1 o alun1no a obser­
tra11sforma-se 110 da affeição, e no da / var as pessôas, as cousas, a natureza. Dá 
:co11templação. o epigramma n1il opportunidades á pro-

3.ª Phase - Phase das con1posições I fessora de conhecer a aln1a do discipu­
lyrico-epicas. - (Certos alum11os entre 16 , lo e de agir sobre elle de modo efficie11te. 
e 18 an 11os). A' expressão dos sentimentos I Obriga o epigra1na a olhar a vida, a 
j u11ta-se a 11arração. A al1na é expressa, deixar o coração falar . 
não ele L1n1 111odo directo, co1110 11a 2. ª pha- Estamos apenas com um mez de au­
se, 1nas de un1 n1odo indirecto . I las. A jove1n professora, 111inha ill11stre col-

Esta synthese das tres phases da evo- leaa, surprehendeu-111 e ha poucos dias corn 
lução cio aclolescente póde servir. até se- unia collecção de epigran1as. T e11ho o de­
g u11da or·ciem. Até segL1nda ordem, porque ver de com111unicar alguns aos 1ne11s lei­
a natureza, para des111oralisar urna elas- tores. 
sificação, não CL1sta. / O José Go11çalves é um peque110 de 

FiqL1emos por agora na 1.~ Phase. E1n cari11!1a tão redonda que o contorno della 
OLttros artigos palestraremos sobre a se- é q11asi u111a circumfere11cia. Diz elle 
gunda e a terceira. então : 

E11tão, cios 11 aos 14· a11nos ( 4. 0 • an110 1 
.e 5. º das nossas escolas pri1narias) está 
.o alu111110 atravessa11do a phase dramatico­
cli c.lactica e as co1nposições a que a-dhe-

. re com ma is e11tl1usias1110 são os epigra-
n1as e as fabulas. . 

''Co1no não seí jogar bol;:i , 
Por isso 1ne chan1am de arara, 
QL1anclo quero fazer un1a roda, 
Faco-a com a n1i11ha cara." 

> 

• 

Sabe-se que 11aquell es dois ultimos a11- ' Não se esqueça o leitor de que estou 
110s do curso prin1ario as a11Ias foram e~: mostrando os primeiros. Os pés quebra­
.bôa l1ora divididas e1n grupos, cada grupo . dos são faceis de co11certar, quando se 
com 11ina professora especialisada. tein a Assistencia á porta de casa. 

No I11stitL1to Ferreira Vianna coube a O Waldemar Oliveira, heróe do foot-
~ula (ie portug11ez daquel les annos á pro- i bali, dezenha-se na seguinte quadra : 
fessora D. Josephina de Castro Silva, de 
que111 111uito se eleve esperar, e de11tro de ''Qua11do eu e1n casa chego, 
pouco tempo. Troca111os idéas sobre a obra Só trato de bater bola, 
de Moresa11u. Elia se enthusiasmou pelo Minha tia por castigo, 
a sumpto, e poz i1n111 ediatan1e11te em exe- Me veste de ca1nisola." 
CL1ção 110 · 5.0 an 110 a composição de epi-

• 

gra1nas. O Helio Lin,a, muito pequenininho, 
abe-se que o ep igrama é uma peque- sahe-se co1n este : 

na poes ia, encerrando 11ma lição de 1noral, 
dada com alegria, finura e benevolencia. O 
alt1111110 pôde faz r u1n ep igra1na aos seus 
proprios defeitos, aos -defeitos dos colle­
gas, ao 1Jrofessor, a un1 objecto, seja lá 
ao qtte fôr, dentro apenas ela cttrva traça­
tC..la !)ela bôa e lucação. Com o eJJigra111a 1 

1 

• 

' 'Eu sou n1uito pequenino, 
Mas augn1ento dia a dia, 
Os me11s collegas, porém, . 
Me chamam de Stegomia." 

• 

• 

José Bomfim para illustrar o epigra-

' 

• 

• 

• 

• 

• 
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ma 'do Heli o offerece-lJ1e u1n desenl10. O ! é a aspira çã,o (Jrim:ordial da vida, la11°­
deze11ho representa u1n n1osqt1i to, e a cara I ce1n•os os ,oll1os para o pa·sSél(d~ e lá ve-­
(lo mosquito é a carinha do Helio. O He- remos, na organização das tribus primiti­
Jio repli ca, referi11do-se ás orelh as micros- vas, o traço caracteristic,o e dornin an te 
copicas do Bo111fim : do attxilio mttítt·O, expresso (JO r esses 

ag rupan1 entos qu e' foratn a o rigen1 das 
sociedades actuaes . 

-

''Qt1 e orelhas pequ e11inas ! 
Parece1n qtte vão ter fin1. 
Foi bem dado o sei, 11ome : 
José Bon1tim." 

E, assin1 agrupados JJO r 1Je11sa1n e11-
tos, ideaes, tendencias e gostos co1r1-
1Tiu11s, fo ram os hon1·ens se associando, 
afitTI de melho r dese11volve r-em as suas 

Podia citar 111ais t1111 a <luzia. Prefiro capacidades latentes de traball10, react-i­
ficar aqui. Botar apelli do é quasi inevita- va?do-as e apparelh,a11do-se, pelo [Jro­
v·evl no meio escolar. E' sabido que ai- i pr10 esforço e pelo traball10 em' .c.om­
guns destes apellid.os pegarain e passa- 111ttm, para .ª~ lu_ctas d·e ~oncorren cta da 
ran1 a ser notnes histori cos. O epi grama , cara~t: r ut1litar10 ou s1mple_sme;1te de 
promette 110 I11stituto ser un1 1neio de aca- ambiçoes . Lttct~s essas que agitam: e pro­
bar con1 as a lcu11!1 as. Mas prefiro fi car pell e1TI as sociedades modernas, co11dt1-
aqui. z!n~o~as ao mai,or ap erf_e içoa~ e?to pro-

D. Josephi11a de Cas tro Silva vae co- f1ss1,onal para um~ _acç~o eff1c1en~e de 
n1eçar com as tabulas. Das tabulas e das acco rdo ~o~ ' as so l1c_itaçoes do amb1 en~e, 
outras compos ições refere11tes ft 2. ª pha- pa~a ~ttii,gir ª mais .~ompleta s,ol t1çao 
se e á 3. ª da evolu ção do ado\esce11te fa- d,o.,, p1 ob le1nas eoonom1cos qtte ~bso ryem 

.
1 1 

. o mttndo. Se sa bem,os, to-dos nos, leigos. 
a ren1os e epo1s. d d J -

Como disse no começo tudo se resu111 e ou e_ uca ores? qti e ª so uçao do pro-· 

t l 
_ V'd v· :1 1 t bl en1 a eco11 om1co, empolga todas as 1ia-

nes a pa a vra I a. te a comp e a, - ~ - . r• . .• . · d • 1 t t 
I 

é d ' 
1 

. 1 çoe.,,, po rqu e nao prepa . a, 1110s as soc1e a-
vie a ~ a , 0 111es1110 izer, ª egr, a e ª des f,uturas de modo a melhor se pre-
alma livre. cave rem, def,e11 -d-eran1f ·e s.o,\uciona ram es e· 

José Piragibe. , n1 ag110 probl ema? · ' 
: Qual o meio mais propi·icio senão a ~•"---~ª·~•"48"~":i : esco la pri111 aría, berço -o-nde se beb·e1n os. 

optcos e agog1cos : ca '? !. 
1 Do contrario, como combater as 

Agente - de ,evolução so,cial, é o co- atneaças de un1• futt1ro sombrio,; con1<) 
operativism1J e, élo de con q:J rd'i;1 e o :laço assegu1·a r ,o ex ito da vida, não appare­
da so lidari edade entre os 110-:-n•ens . ll1ando co11,,eni e·nteme11te os cidadãos de 

As leis d,o auxilio n1t1tt10 que se ama11l1 ã, tJa ra qtr.e fo rm em uma co rren te 
observam em· todos os sere::; a11i1nados, ! solida1n e11te fund ida, capaz de Of)po r o, 

da mais pequena cellul a á o rgar1ização i rn ax imo de resiste11 cia para attingir ,í 
mais 00111plexa, co nstituen1 o t)ri11cipio I victorias 11 as pug11 as 111a!teriaes? ! 
bas ico da so lidariedacle 111·0,ra:l e do me- Qual o 1n ell1 or sys tem·a de attracção 
lho r aproveitame11to das energias en1 11a escola se11 ão o cooJJ·erativisi11 0, el·e­
be11efi cio da coll ec tividade . vado, basea do na so lidari edade hu111a:na 

Sem nos determ·os na apreciação dos e nas leis de auxilio 111 t1tu-o, st1s te11tado· 
exemplos fri sa11tes do trabalh,o em co l- 11elo co11 curso espo11ta11 eo da boa vonta­
laboração que observamos nos a11imaes d·t: de cada t11n en, f.1v r da c 1111n t1111-
inferiores, con10 se da con1 as for - dade ?! . 
rnigas, comr as abelhas, com· as aves, em Se1n dttvida, as c,ooperativas do co1i­
geral. todos em busca da feli c'dad e, qu,e sun,,o devem· const ituir al1i , a pedra a1T-: 

' 

• 

' ' 

• 
• 

I • 

• 
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g,11 lar do sy.stema de coo,pe ração; E' pre- F1orça propulsor a que é na escola 
ci 'O para iss_o qtte façam,o,s, ver ao nova, a <<cooperativa de consumo>> é a 
al111n no .associado qti e o objectivo das meu vêr, tini dos mell1ores mei~s de 
cooperat ivas 11ão é lucra~ , e sim dividir I educação social e aq1.1e ll a qtie, incorpo­
os peq'.~e11 os lttcr,os ,_ ? er1vados da_ con- , rand,o o alum n,o á vida, perm·itte-11,e a 
correnc1a , em benef1c10 dos associados. com prehe11são perfeita da sua co,l labora-

~ -ess~ f~rm a, :s~e . lucro v·oltará ao çã,o effic~z, co1no parcella que é dessa 
pro p110 .,,oc10, per m1 tti11 do-ll1e ao m'es- 111 esn1'a vida, para a formaçã o de un1a 
mo te111 p_o c,oncorrer para que coll egas sociedade fttttira mais conscia de set1s 
rn,enos afortunados possan1 auferi r ·não deveres e d ireitos . 
so as n1 esmas vantagens, comio, tambem 
sejam mais directa n1ente ben,eficia,::los CRUZ A DAS DE SA U D E 
de·-sde q Lt e se convertam ta,es lt1c1·os e~ 
bonificações ás Caixas Esco lares. O ed•ucado r consc iente, precisa não 

Um dos característicos m,oraes das só conh ecer o alumno m·oral e i11telle­
cooper,1t ivas de consumo é concorr ere1n ctt1a\111 ente, com10 tambem estudar-ll1e as 
pa ra c.1ue se organizem bibliotl1 ecas se º?nd,ições de saude e a r,esist-encia pl1y­
f 11 11 cl e n1 ob ras de ass istencia medica den- s1ca . 
taria 011 al i111e11 ta r, em benefi cio, do ~!um- P-or isso, cada vez in·ai1s a collabo-
no pob re. . . . . ração, m edico-pedag,ogica se i1n põe. 

Para _ se co nseg 111r a realização desse& E' certo, que o objectivo da escola 
be:los 1dea_es., bast~ qtte ·e11tr·~-o.s p•eque- nã,o deve ser só repress ivo, porém ma.is 
no,, acc1on1sta.s exista a c,o,11f1 a·nça reci- ainda preve11tivo, orga,ni zando,-,se uma 
proca, o dese10 de t rabalhar no seu in- medicina preve·ntiva de tal fó rm·a elabo­
teresse, c,0111m•um. . . · i rad_a, q•tte se to,rn e m•ais comlpleta e 1n ais 

~ !em de despertar l1ab1tos de eco- , eff1 caz a acção do, 1nedico a!ssociada á 
nom ta es rJ011tanea, sem f)rivações, por- 1 do profess,or. 
tan to ?e. qttalqtier dese:j,o ot1 ambição, a Essa é a fina lidade dOis «pelotões 
-coo_pet at iva de consumo tem o dom ma- ou crt1zadas de saude>>, i11stituidos pela 
rav1 ll1oso de transforrnar e dar mais . esco la nova. 
bel~eza á esco.la, bell eza ,essa qtie se Dessa . maneira, es tud·ando, o alumno 
Li ei:1 va cio~ se rv1ços sociaes que as coope- em relação1 á•s suas necess idades indivi­
r~t1vas cri am e mantém }Je_la ca pita liza- duaes, cl1ega-1se á ooncl11.são daqt1illo que 
-~,to ?ºs pequenos l,tt cros bem empr,e- J mais ll1 e ~ ,nvém·, já qt1a nto aos metho­
,,, ado.,, , . . . . d,os de .: ns1no que ll1e d~vam ser appli-

. As 11:nt1m e1_as qualidades 111natas na cactos, Jª quanto a,os cuidados physico­
.ç,r; a11ça sao ass11n despertadas e cultiva~ psychicos de que a criança necessita. 
u.as; e vae-se dessa fórma, le11ta e ins,en- 1 Infelizmente, ainda não nos será 
$tv~lmente f,orn1'a?·dí01 o espirita de coop1e- J p•OiSSivel fazer esse ,estudo scientifi co, da 
r~çao, e co11segt11ndo despertar as e11er- criança de uma 1mraneira abs0il'uta e com­
g1 as de t,od_os .'?s escolares para uma pleta, porq1t1e, para tanto,, ·no,s ·falta'rn' os 
·ob ra de sol1dar1edade e atn,o:r, que irá labo ratori-os de psycl1ologia experim en-
.fata ln1 ente, ter projecções 1nuito vas- · tal e de pedologia. 
tas, para ,o futuro : - E1dt1ca~se a·ssim1 Mas, mes·m~, assim sem uma analyse 
o esc?lar, ~e 1n~do a q~t~ possa te~ ti~ m'Uit~ detalh~da de t~:da•3 a$ c,ondições 
conceito ve1 dade1 rd da v1,d,a e a ,C0111f1a11 ça pl1ys100-psych1cas d·a criança podemos at­
~º- seu _pr,oprio valor; incute-se-lhe a tenttar-lhe o,s desvios da sat1de, pelo 
ttlea . da pr~videncia e perm itt,e..,1,e-lh·e estudo d·os docun1entós qtte co·nstituem 
:sent ir a vida, observa·ndo-a e melho,r as observações directas, pela observação 
se preparando !)ara ve11cer o,s obstaculos d·e ex oeriencias que nos permittam1 ta·nto 

,qt1e se antepõem á felicidad·e humana, q•ttanto possi,1el grupar os alumnos de 

' 

' 

• 

' 

• 

• 

• 

' 

• 
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• 1 
mo,do a 1se lhes podei· dar uma or1 e11 ta- póde ser dis-pe11.sad,o,; o me110,1· detall1e é: 
ção geral l1om,ogenea. preci,o.so a '1neno r fall1a é cot1traprodu-

Quantas vezes ,o. d:esenvo,lvi1nento ín- cente. 
tel lectt.1al e '!mb,ral de ttmfa, cria11ça é pre- i Q1ue1n não ·souber ou 11ão puder se 
judicada por effeitos qtte se póden1 fa- · e11carregar c,o,nvenie-11te1n-ea1t,e da organi­
cilmente co.rrigir ? ' zação d'os pelo,tões <it1 das cruzadas 

Quantas vezes uma criança q,ue é de saL1de, n-ão, dev,e absoluta mente fa­
apontada c,om•o, anorm1al, não é simples- zel-o; é trabalho que demanda expe-· 
mente um' distral1ido, um doente, e ás riencia, observação e sobre tudo ~in­
veze3 até um viciado,, carece11do de cui- ceridade. 
dados eS JJeciae.s e de uma att,ençã,o mais Do contrnrio 1Joderá JJrejL1cli ca1~ se-· 
carinh,osa, quer ,d10 n1e-:!ico, qt1er do JJro- ria111ente ,o. alu1n,no e111 observação. 
fesso r ? O objecti.vo dos «pelotões>>, 11ão é,. 

Dahi a efficie11cia da co llaboração ccom,o muita ge 11 te JJe11sa, i11ct1tir, só­
medico pedagogica; dal1i o vaJo.r dos me11te hab it,0s l1 ygienicos aos alu1n11os ; . 
pelotões ou crLtzadas de saL1de, 11a or- a ss11.a finalidade é 111uito, mais com­
g.anização, de uma medicina preve,ntiva plexa: a elab·oração de um progra·n1111 a 
capaz de attent1ar ,os n1ales qt1e affligem ' adequado que sir,,a con10 correctivo ás 
e matam' a i11fancia brasileira. 

1 
te11d·encias d-o, educando, te11dencias ,essas . 

Os pelotões o,u cn1zadas da saude, pr,ovenie11tes das taras, vici :Js ou defeitos. 
ou pela saude, sã,o dais mais ttteis e I s·usceptiveis de co1·reção. 
bell as instituições da esoo·la moderna, A sua creação nas escolas, é indis­
precisando. tão. sómente, para s11a m•ais pensavel; mas, só poderão dar resulta­
completa efficacia que 'Se faça co11co1n'mi- l do:s quando fiscalizados pelo medi co· 
ta11temente a ed1ucação, p·edagogico l1y- 1 escolar. 
gienica das familia·s, para que nã,o, re- O mais, será utopia e ten1po J)er--
sulte impro,d'ltctiva a obra do. 1n1estr,e e dido. 
do, medico. sssa edu~açã,o, feit~ dire~ta- Abril de 1932. 
mente, por 1nterm'ed·10 das ,enf,er1m·e1ras 
esco lares -ou por iniciativa dos «Circu lo,s Miariia do C,r,,·,7zo Viclif!,a l Pe,·eir:1 c!ar 
de Paes e Pr,o,f,ess,ores» con10 propulso- N e,,es -
res d'as b,o,a.s idéa·s, capazes de n1elhora- ~ 
rem o f,utt1ro das gerações, ce1·tam·en t,e 
dará resultado, ~·on1pe11sadore.s. . : A . J 

Aliás é O, que se vêm', felizm·ente', s esco as 
pr~curand,o fazer .no, qt1e 1nã~ deve já- J 

mais esm,o-recer, porquanto, so por ess-e 

novas 
befgas 

francesas e. 

meio é que as famili as poderã,o bem i 
_oo mp1·e11·ende1· a rtiissã,o da' escoia e não.; Resu,110 do liv,·o tle A1zto1zio B al!este,·os· 
annulla·r a s:ua: :acção-. , , 1 , , , - · ap1·eserttado e111, 1·e1t1zião do Ce11!1·0 de 

As «Cr,uzadas da ,saude>>, com,o estão P1·of esso1·es dó 7° Dist,·icto 
constituid'as 111a 111aioria das 'no,ssas e·sco-
las, parecen11 de fact,o. co1·responder ao A organisação escolar da frança é 
sei1 tttilissimo, objectivo. Entretanto, é o typo extremo de centralismo e unifi· 
necessari,o que se nã·o st1p1ponl1am di s- , cação. Ernquanto o reglmen lcg~l das 
pensave is. as ,observações suggeridas p·e- 1 escol~s ingle~as e. nor!e -.a~er1canas 
Jo,s gra ph1cos mensaes ou d·iarios, cader- 1 perm1tte e est1m11la os pr1nc1p10.s _da es­
netas d·e alistame·nt,o, docum:e111tos ,ess,es coia nova, baseando-se na act1v1dade,. 
impo,rtantes, que facilitam' a observa_ç.?ío o francez cerceia toda a liberdade, im ~ 
phy1sio-psychologicà do al,u1nno. pedi11do que os professores fujam á ,;ys- . 

Nacl•a do q11e se exige para isso tcmatisação do ensino. 
• • 

• J 

1 • 

• 

1 

• 

• • 

• 

\ 

' 
, 

' 

• 

A ESCOLA PRIMARIA 1 1 .: 

Binet e, mais tarde , Simon exerce- para o homem ; aquelle difficilmente 
rarn nm influxo decisivo no paiz, pe- forma mais que 11m funccionario. » 
netrando o an1ago infantil cor,1 seus es- E a frança despertou assombrada 
tudos de psychologia experimental. ante a id éa de que, do outro lacto da 

A Sociedade Alfredo Bin et, 0 l\1ancha, se formava un1a geração nova, 
de educação vigorosa, com a q11al ha­

Grupo da Nova J<;ducação' os Co n,pa- veria i::hoques inevitaveis e difficulda­
nhr.iros da U niversidad e Nova, a Li ga des vultosas. 
da Educação Nova , são 11m producto _ 
das suas idêas sãs e eníhusiastas. lVIuitas associações educativas cor-

Coube ainda á frança urna g lori a. 1 reram á De111o lins perguntando con1~ 
Deve se a cooperação escolar ao cere- preparar á reacção, e a resposta fo i 
bro previlegiado de P rofit, i11spector dada no seu seg11ndo livro - «A e~u­
primario recentement e j11bilado. cação n?va », p11~licado n1ezes_ élpos. 

Diz Profit que a escola não deve Annunc1ou, assim, a creaçao , na 
contrariar as tendencias das creanças frança. de uma esco la do typo novo • 
q11e recebe e sim exp lora i-as e desen- imb11ida da id éa de formar o caracter 
volvel-as. E' , portanto, uma con1n111- em vez de cogitar apenas do intellecto. 
nidade de trabalh o en, qtte os elemen· E ~ssim surgi11 a 1<:::: sco!a ~e. Rocas, 
tos - mestres e discipt1los · - luctam numa area de 2 ; Ha., a pr1nc1p10 corn· 
pelo progresso da sociedade. posta de 1.1m :? só casa espaçosa, no 

. . . , centro de u1n parque, d ispondo de 
E assim nasceram as cooperativa~ d lt h · on._t,·tuida 

d - - t· can,pos e c11 ura. OJe c ~ em que to os visam tim 11n1::o rm. · . d - d'f' -
1
·s oti me 

d d f d d por mais e se is e , 1c1o s, ma -
Os e uca ores rancezes e gran e f t d d ·ih - ntral en, . , no s a as a os o pav1 -ao ce , 

capacidade luctam , porem, com um re- d 1 · 
30 60 lttmnos além 

gimen escolar centralista e unificador. âª ª gua vt~en, t ª · ª es e~ q\\e 
Dahi 11ão log rarem , t~o rapidamente e ~ª.15 qua r~ 011 .-os ;e~o: de crean 
como desejaram, a reforma educa- seª ºlª cer~~ e. 11 ~ª ez n -
ci anal. ças, re spec ,vamen e. 

A Escola de Rocas fL1ndada en, A Escola possue duchas e banhos, ' . . 
1899 por Edmond Dernolin s . qtre dedi- campos de jogos e desportes: p1sc1nas 
cou ~11a vida ao est11do das sciencias e gymnasios. A ed11cação phys1ca se faz 
naturaes é u1 ,1 exemplo. em alta escala. . 

E m 's uas freq11entes viagens á ln- A Escola de Ro_c~s qtter for~ar 
glaterra, esteve elle em contacto com corpos. robusto~. esp1r1tos descortina· 
os mestres das novas- id éas , deixando - dos . caracteres independentes e leaes, 
se influenciar pelo s se11s methodos de homens de i~i~iativa. Basta que ·se lhe 
ensino. Dahi seu livro ,,Por que a s11pe- conheça a d1v1sa: .. Bem armados para 
rioridade dos anglos-saxões », traduzido a vida ». 
em todos os idioma s, emprestando-lhe Lá as creanças obse r,·am que a 
celebridade. Na obra prova que a su- verdadeira liberdad e não consiste ern 
perioridade da [nglate;ra e dos Estados fugirá ordem, e sim em acceital -a, vo-
Unidos. está principalmente na educa- !untaria e alegremente. . 
ção. Diz Demolins: A escola 1noderna preocc.1.1pa -se 

« Emq•1anto 0 francez se preoccu- com o corpo o coração e a vontade. 
pa com o cchauffage». mediante o qual O valor de u~ homem é medido pelo 
a creança recebe. nô menor tempo pos- se11 caracter, logo é preci so formal-o, 
sivel, conhecimentos superficiaes. suf,- sem descuido da-saúde. Desenvolve a 
fície ntes para o momeAto, o ing--lez se intelligencia mas não olvida o coração. 
preoccupa com a ed11cação completa- Cultiva o altr11ismo. Dá aos · a,l11~no~ 
physica, ' intellecttral e moral. Este pre- ttma ed11cação viril . 
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. . Para . ro nt per a mo.notoni a do i n- desta parte. A escola poss ue um a or­

terna to uni-sexual , cria um ambiente chestra e un1 corpo cora l. 
familiar. Etn frente a cada casa , existe A 1° de Jull10 de cada anno ap­
um ch efe que vive com os seus, aL1xi- parece o Jornal da Escola de Rocas, em 
Jiado pqr 3. a 6 professores. Os alumnos que tambem collaboram os professores , 
comen1 , dormem, estudam e jogan1 as- apresentando os differentes aspecto? da 
sim , não perdendo o contacto fa- vida e scolar. 
miliar. As festa s e re11niões, em que é 

Entr e os niais sérios e responsa- mantido o éspirito de camaradagen1, 
veis, em g eral os de mais idade, são são freqt1entes. Sessões musicadas , 
ele itos os capitães, por um Conselho. conferencias, leituras , reunem os colle­
Ein cada casa ha 2 ou 3 eapitães, , na g iaes na vasta sala de fe stas. E as sin1 
razão de 1 para 10 alumnos. A at1tori- se cuida da obra social· 
dade suprema é a do capitão-general, Quanto á educação da intelligen­
eleito pelos proprios capitães. Sema- eia. é feita utilizando a observação e 
nalmente reunem-se, afim de estudar a faz'endo intervir a razão. Dahi a escola 
v ida escolar e distribuir serviços. E n - ter a secção primaria e a secundaria, 
carregarn-se da disciplina, do estudo, amba s com 6 annos de estudo , para a 
da conservação do material e, o q11e é concessão do titulo de bacharel. Para 
mais importante, asseguram a lealdade ist ó , conta com 46 professores, tres 
e a moralidade de conducta nas rela- laboratorios e officinas de desenho. 
ções entre os collegas. Sobre linguagem, o mais impor-

A Escola de Rocas cuida n,uito da ' ta~te é a per.m~nencia das criança~ em 
s aúde. Zela pela alimentação, torna-a patzes CUJO 1d1orna estudam. Enviadas 
sufficiente e não exaggerada , substan- em grupos, são hospedada~ em casas 
clal, completa. Logo que se tnà tricu la, que se com promettem. a nao , receber, 
a criança é examinada pelo medico, durante a temporada, nenhum outro 
que indica os exercícios physicos que elemento francez. 
pô de praticar e os que deve evitar. Ao lado de grandes vanta~ens, a 
Além da gym.nastica , fe ita em grupos, Escola de Rocas apresenta 1nconve­
de accôrdo com a idade e as possibili- nientes: o caracter uni-sexual , mascu ~ 
dades physicas, l1a os jogos de pelota, l lino, a severidade dos castigos e o es­
basket-ball e tent1is. A esgrima tambem pirita de rigo.rosa disciplina que não 
tem seu . togar. O mesmo succede á na- permittem os benefícios da auto-edu­
tação. cação plena, como fazem os inglezes. 

Os trabalhos mattuàes e os jogos, Demais, attendendo á educação int,el­
di·z Bertier, desenvolvem qttalidades de lectual, resente-se ainda da preoccupa-
orde1n individual e social. · , ção angustiosa dos exames. 

Cada alumno dedica metade .da t~r- 1 Quanto ás escolas maternaés., foi 
de ao trabalho manttal - carp1r1tar1a, 1 Mme. Kergomard a reformadora. Mlle. 
electricidade, modelage~, e_ncaderna- Jotte, um outro espirita da nova edu­
ção. Os pequenos fazem 1ard1naizem. cação, organizou sua classe de accôrdo 

Aprende11do desenho e pintura,\ com o methodo Montessori. Instállou-a 
preoccupam-se com a decoração. Cul- , ,,um predio baixo, amplo, em que a 
tivam a formação artística por meio de i luz fJenetra pelas grandes janellas, al­
projecções ltiminosas e exposição de ' tas em relação ao n!vel da r~a. Ó. ac­
trabalhos de. mestres e discipulos. cesso ao pateo é fac1I. Perto fica o 1ar-

A m11sica é outro contingente para dimzinho qt1e as crianças cultivam. No 
o desenvolvimento do gosto esthetico. verão, a classe funcciona ao ar )iv~e. 
Professores especializados toman1 conta Todas as manhãs, transporta o l1ge1ro 
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mobiliario ao pateo , em que permanece descrevemos e pode ser um meio termo 
o dia !odo. 1 intre o rigor francêz e a absoluta liber -

Após o transporte do material e a dade ingleza. 
observação das plantas , começa a tur- Aqui um nome se impõe '-- o do 
ma os exercicios sensoriaes e intelle- Dr. Decroly, o 111ais genuíno represen­
ctuaes escolhidos. .tante, no paiz, do movimento refor-

A' tarde dedica-se aos trabalhos mador. 
manttaes, desenho, canto, jardinagem, , Varias escolas adopta1n os novos 
g ymnastica e jogos. ' methodos de ensi110. 

. Diz Mlle. Jotte qtte seus alumnos O Instit11to de Rivansart, rodeado 
aprendem ainda a escovar os dentes, de bosques, sobre uma collina recebe 
lavar-se, cuidar das unhas, li,npar as , 1neninos, que têm certo retardo de ins­
roupas. · trucção, alem dos orphãos da g11erra . 

r\ vigilancia 1nedica não arrefece. E' di'rigido por Mlle. Monchamp, a col­
Outra escola maternal parisiense laboradora de Decroly no livro intit!J­

prova o poder da vontade para vencer lado - Jogos educativos. A li as cri­
obstaculos. Cercada de um corpo do- anças cultivam, cuidam dos animaes , 
cente dedicado e de alumnas adeptas da pratica1n carpintaria, encadernação, 
nova orga11ização, a directora venceu o economia domestica e jardinagem. O 
reitor , o inspector da academia, o pre- ensino da leitura se faz pelo methodo 
sidente da catnara de commercio e paei ideo-Visual e os jogos educativos são 
que protestararri contra a reforma edu- uma necessidade de que os f. mestres 
cacional. la11ça m sempre mão. 

Criou um grupo de compras e, A Escola Waterloo de anormaes 
com o di.nl1e1ro obti~o, vendendo tra-

1 
typo Granja, tem uma s'~cção de cria~ 

balh?s fe1t~s pelas crianças, mudou a ção de animaes, vaccas e gallinhas es­
phys1onom)a d~ escola.. ! perialmente, des.envolvendo, assim, as 

As sc1enc1as phys1cas e naturaes ' industrias derivadas. 
d:ixaram de ,.:'er ensina.das por _e~plica- , As escolas maternaes belgas ado­
ç oes. Excur~o.es a fabricas, off1c(na~ .e ptam a denominação froebeliana de 
museus, or1g1~aram_ trabalho~ 1~d1v1- Jardins de meninos· Entre elles, desta­
duaes e coll-~ct1vos 1nteressant1ss1mos. ca-se O nº. 14, de Bruxellas. Tem 4 
A g.eographta ,conver~eu-s~ em centro I classes e 4 mestras. O edifício dispõe 
de _interesse d onde 1rrad1aram outros Ide um pateo, um jardim, terreno para 
ensinamentos, tudo do.cumentado em recreio , cozinha e salas de classe. 
albuns e correspondenc1a. Pelos testes de Binet e Simon as 

Ao !~do destas assignalaremos ou- crianças são classificadas. ' 
tra . ~onqu1sta. d_e ca_racter post-esc?l~r: , A finalidade do Jardim é puramen­
serv1ço de. v1g1lanc1a .11as ruas, b1~l10- / te educativa. Tudo é producto de 
theca rotat1v.a e assoc1ações..de antigos I observação, no que muito auxiliam as 
collegas. excursões. 

O esforço e a dedicação desta A d · 
1 

, · d 
mestra puderam dar á escola uma fei- . e u.cação sensorta e de g~an e 
ra:o de tividade e coo eraça:o indis- 1mportanc1a. Prefere:se o material d~ 
" ac P ' froebel ao montessor1ano por ser const-
pensavel ao emprego dos novos metho- d d t b t cto mui·to t'fi'c'ial 
d , · · d 1 · d era o es e a s ra e ar , . . 

os e a v1ctor1a as· esco as mo ernas, Em logar de bolas _ laranjas e limões; 

* * * em vez dos odores fabricados chimica· 
mente os dos fructos. Põe-se a criança, 

A organisação escolar na Be•gica o mais possível, em contacto com a na­
fórm !I. um vivo contraste com a que tureza . 
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As escolas primarias são dignas de de frialdade como parece á prirneira 
referencia mas , entre e lias, citaremos a vista. 
nº. 10 como modelo de escola experi- Quanto ao mestre, tem dobrada 
mental. responsabilidade. Cabe,Jhe preparar as 

O estudo é feito em 6 annos. A fichas, com variedade e i11teresse, alen, 
classe de readaptação, dirigida por tar os pezarosos, animar os que cae,n , 
uma das mais jovens mestras 1 recebe esclarecer os pon·tos difficeís e , sobretu­
alt1mnos que têm retardo em leitt1ra, do, attender ao trabalho i.ndividt1al e 
arithmetica ou sciencias, incapacidade aos resultados deste trabalho. 
para desenho ott disciplina, apóos um Nos 1ºª annos ha necessidade· de 
exame psycl1ologico para descobrir a algumas lições collectivas, intervi11do na 
origem da anormalidade - defeitos realização dos exercias, porem, redu­
nos sentidos, debilidade organica, tara zindo os ao estricta111ente indispensa­
etc. E a mestra individualiza o ensino, vel. Nas cla sses adiantadas, a criança 
desenvolve o alumno e torna-o apto a dispõe do livro. Nelle busca sol tição 
incorporar-se á classe, seguindo sua de problemas, curiosidades geographi-
marcha normal. case historicas etc. 

As escolas de 4°. gráo são conti- A Escola de Ermitage, diridida por 
nuadoras das primarias. Nellas procu- Decroly, começou numa pequena casá 
ra- se descobrir aptidões e vocações afim da rua Ermitage, em Bruxellas, te11do 
de destinar uns a escola profissional e sido transferida para um edifício con­
outros aos estt1dos superiores. São fortavel, em terreno arborisado, onde 
ainda typos Je escola activa. os meninos jogam, fazem gym11astica, 

Entre as organisações particttlares, cuidam dos anirnaes e aas plantas. Ha 
2 observaremos como modelares: Or- Juz em abundancia. officinas para os 
phanato Racionalist1 e a Escola de Er- trabalhos manuaes, salão para festas e 
mitage. uma installação hygienica de prim e ira 

A primeira, dirigida por Mme. Des- ordem. 
champs, applica O progra.mma decro- Tres aspectos a caracterizam= ·1 ° . 

. Jyano com a auto-edttcação. Fundada no a coeducação, do Jardim á ultima elas­
principio de que não ha duas crianças se, permitti11do aproveitar · as aptidões 
igtiaes, assegura que ª maior parte da de cada sexo em beneficio da commu­
activ,id:rd·e- da- escola se per·de- porqtre nidade·, 2º. a decoração pois, Decroly 
realiza o mestre o trabalho com uma não rodeia os estudantes de estampas, 
classe inteira, não attendendo · ás ne- photographias e estatuas, preferindo 
cessidades em particular. qt1e a esco la recorde t1ma officin 'a ond~ 

Mme. De.schamps recebe,, desde o artista não se preoccttpa 1nt1ito cóm 
os 3 annos de idade, meninos e meni- a ordem e a belleza porque stta rn~ior 
nas e fal-os viverem corno irmãos. g-loria está ho producto do seu trabalho. 
Substitue as lições e exercícios colle- (O mobiliario con sta de taboleiros col­
etivos por indivlduaes e evita, o 1nais locados sobre cavalletes, faciln1ente 
possi vel, a i 11 tervenção d o professor. tra nsportaveis, em vez à e carteiras e os 
Emprega, para isto, a fich_a de comple- ar111arios sa:o sLibstituidos por pratelei­
xidade crescente." ras onde se collocan1 desenhos e obje-

Cada criança, investigando, é a au - ctos motlelados pela classe. Ha aqua­
.ctora directa de sua propria instr1.1cção. rios e terra rios para observação d ire ela. 
Como é permittida .a ,troca de idéas, Do asseio os al1.1m11os não se desctii­
como .ha auxilio mutuo, . a classe não dam); 3°. O ap1•ov,eitam·ento ,exclusivo se resente de falta de enthusiasmo nem Ide profe.ssoras porque Decroly diz edu~; 
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car é uma funcção rnaternal e portan- retrniões, os paes falam .sobre o pro- · 
. to da alçada da mulher. gressc dos filhos, expõem o parecer· 

· Cada classe tem 2 mestres: uma sobre a marcha do t:nsir.o , etc. 
encarregada dos exercícios de obser- A escola er1via-lhes o «rapport » 
vação e outra dos de Associação. Ain - en1 que lhes offereee t1ma analyse exa-­
da ha professoras de musica, canto, cta do estado psychologi co da criança. 
gyn1nastica etc. E' a especialisação de Na ficha est t1da- se a (Jersonalidade e O· 

que estamos fazendo ensaios. trabalho dos n1eni110 ~, em relação ao 
A base da orga11isaçao é a autono- physico, á gymnastica, estado intelle­

mia. Não ha lições geraes. Nun,a elas- ctual , observação , calculo : expressão 
se, emquanto uns lêem, outros dese- abstracta, orth og raphia, leitura, modela­
nham. ()s ausentes estão nas officir:as I gem, recorte, desenho , estado moral e 
de traball1os manuaes. social em classe, no recreio, em rela-

Ca_da turma te1n um chefe ou ca- ção com os collegas e professores, nu ­
pitão. respo11savel pela ordem do ma- mero de faltas e impontualidades. 
ferial. A liberdade dós escolares é lirni - E praticando as novas idéas, inves- · 
tada pela necess idadt> que todos sen- tigando o intime,, preparando a criança­
tem de empregar · utilmente a activi- para a vida, a Belgica occupa, hoje, lo-· 
dade. gãr de destaque no ponto de vista da-. 

Os maiores dirigem a gymnastica edttcação escolar qt1e é a base solida· 
e os jogos dos rnenores. Os mais fortes com que pode contar o homem de: 
auxiliarn os mais frac os. amanhã. 

O circulo de paes e (Jrofessores 
tambem produz. optin1os resultados. Nas ONDINA MURICY. 

, 

P R~:VISÕES DO TEMPO: - Ma,11ha t·rest,t. Tempera tur,t 
em .iseenção (furante o di;1.~ Trovoada á tarde. 

f•REVISÕRS DA VIDA HUMANA: .. Motidade satli,1, 
ple11itn(le, velbi~e e detrepit11de . . O Seguro 11ão evita 
,1 velbite 11em · a detrepitode, m,1s atteoua-lhes os 
eff ei tos. 
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:Jres Palavrinhas . 1 pratica111ente, . partindo Lia sen tença i so-
- ----··- - - -- lada, na ordem seguinte: 

1 · ANNO: - Conhecimentos dos 
Fa,·ofa _e (ar·of(a. - 1:,- fo1·ma LJ.tl e 1·e~ nomes (pessôas - animaes - objectos ). 

.g istam os d1cc1on_ar1os ~ais conhe_c1dos e I Qualidades. 
fa,·ófia. No B1·as1l, porem, só se diz fa,·o- Oenero e numero dos substantivos 
fa e 11ão l1 a 1·azào pa ra c0ns ide1·a rn1 os e.rra- 1 e adjectivos (só prati ca m e nte, sem fa­
da ,t viir iante nossa. . lar em singular e pl11ral. mas culin o e 

Querer in1pôr, c\O contrar1~ rlo l~SO ge- feminino)-. Signaes de pontuação. 
1·a.l) a form it _po rtt1 g ueza fii ,·ófta se1·a con10 2. A N No : _ N ornes - q c1a 1 idades 
·conclen1 nar o uso ~a pa,l~vrii ba1·ba1tte p~r- , _ acções. 
q11e e m ~0 1·tt1ga l so se diz c_o,·rlet _(c ti,·rlel). j Tempos dos verbos (presen te, pa s -

_Abdtas . -Nom~ p1·oprio, 1T1u1to eocon ~ 1 sado e futuro). . 
. ·t1·,id1ço e11tre os antigos J11 cleus) de q11e foi G ener o e nL1n1 e ro - Gráo dos st1b-

11m dos propl1 eta~ . Hoje r,tram en~e se .en- stantívos _ synonimo.s e anto11imos . 
cont1·a 11·m Ab cl1as, q11 e1· entre 1s1·ael1tas 3· ANNO: - Revisão do 2· anno 
q11e1· ent1·e cl1ristàos ·. Nas poucas vezes q11e _ Continuação d<1 estudo do s verbos: 
oco~·re, e11tre n ós, o 110:ne, h rt er1t ret:1nto conj 11 gação Lle ve rbo s regula re s . 
hes1ta.ção no ,1cce11to tor:1co . A. f1)1lavr;1 em I Palavras primitivas e derivadas -
po r t,11g 11 ez , é paroxyton1ca. abdzas . . 1 Synonirnos e ant1)nimos -

Al1do11, " - Non·1e eg11a.lmente ~eb ratco,: Pronomes pessoaes • e suas vari a -
-e~con t1·a- se co in. a~g ~n1a f1· eq ue11 cta entre ções. 
nos . A p1·ont1ncia e abdo,z. . Sujeito e predicado. 

llfest,·e Escola 4· ANNO : - Revisão do 3· anuo. 
. Verbos regulares, ' ap·parentemente 

Co1·res pondencia de Tres P,tlavr1nl1as. irregulares e os irregulares mais geral-

Jlt·. ~·. O vol11me publicado de '!'i·es 
Palav1·i1t!tas é edição da Livr·ari a Alves e 
ten1 s ido 1·eceb ido co m g rande sympathia 
e be0evolencia 11elos estudiosos . As Pa­
lavr·irtftas co m qt1 e tem co ntinu ado a secção 
Gi:n A Escola P,·i,na,·ia são novas e oons!Ji ­
·t11irão acc1·escimos p ar a nova edição. 

J1i. E . 

·»i1·eeto1·iit Ge1·al (le ,I11strneçao 
O S,· · Di1·ecto1· Oe,·ct l dct I11str11, cr;1io, c1tte1tde11.· 

-do cl 1tr.r;e11,te 11, ecessidacle de e8tttbelecr 11111 111·0-
q1'c1 111111a q 11, e JJ Osi;ct ser· c11,11ip1·irlo, i11 te,r; 1·al11ie11 te. 
·e ,11 to rlas eis escolcts, acaba ele 111 c1 11,cla 1·, 1101· edita l, 
sejct obse,·oado o p1·0,c1 ra1r111tct ' 111i11i1110 or.r;a-
11isc1,do 11elct i1ispe/'toria esco la1· elo 2° . IJist,·i/'to, 
q11,e é o se_q11ir1te : 

LINGUAGEM 

· n) C()NHECIMENTO ORAMMA-
'T lcAES - D .? vem ser d ;idos sempre 

• 

• 

mente empregados. 

• 

Adjectivos detern1inativo s . 
Synonimos - antoni mos e homo-

ui mos. 
Pronomes - 1reposíções e adver­

bios (praticamente, ampliando senten­
ça3, formando phrases, locuções, etc.) 

Sujei to) predicado - com plemen-
tos. 

• 
5· ANNO : Verbos 

adverbios 
Conjugações. 

Revislio do 
em geral 
4· anuo. 

Sujeito, predicado, complementos, . ' 
adj11ntos adverb1aes. 

Palavras simples e compostas pre­
fixos e suffixos mais communs. 

Synonimos, antonimos, homonimos, 
e paronimos. Pontuação. 

NOTA: 
• • 

1 emprego da crase -
collocação dos pronorr,es pes-

Firmar: pess.oaes complementos . 
differentes tratamentos, em 

cartas , requerimentos, etc. 

' 

• 

• 

• 

• 

• 

' 

• 

• 
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' 
b) EXERCICIOS ORAES E ESCRI- mentos. Conhecimento pratico dos adje- . 

PTOS. ctivos e pronomes em geral e das pre-­
posições. Questionarios. Emprego do 

1 · ANNO : - Exercicios oraes de imperativo. Redacção de cartas. Com­
linguagem, á vista de objectós, seres pletar sentenças, de accordo com o sen-
e gravuras - Reproducção de historias tido. . , 
e fabulas - Por meio de exemplos,' S · • ANNO: - D1ctado. Composi­
despertar nas crianças a noção de no-/ ção oral. Sub~ .. tit~1ição de vocabulor, em 
mes e qualidades, bem como a de nume- trechos escolhidos. Syntheses de observa­
rnero (nos nomes de pessoas e de ani- ç~es, ~xperienci~s) palestras, eté, Ques­
mae s) . Conhecimento dos principaes t1onarios or~a?1zados de accordo. com 
sio-naes de pontuação. · as noções n11n1strada s . Desenv0Iv1men-

"' NOTA : O fim principal de todos to de questionarias - Narrações, des­
os exercícios tanto oraes como escri- cripções e dissertações (basea Llas em fa­
ptos, deve se; sempre a correcç_ão da lin- bulas, gravuras, factos hist.oricos, etc.) . 
o-uao-en1 da criança. Redacção de cartas e requerimentos. Co· 
"' "'Copia d ictado, a u to.dictado, forma- nhecimento pratico das diversas cate­
ção de phrases, se ntenças incomple· gorias grammaticaes, Analyse gramma· 
tas, . · ·1 tical e logica. Interpretação de prover-· 

2· ANNO : - Exercí cios oraes e bios e quadrinhas populares. 
escriptos de linguagem, sobre factos 
presenciados pelos alumno s e á vista· de 
objectos e de gravuras. Exercícios ba­
sead(1S r.a lição de leitura. Couheci-
111ento pratico do substantivo, do acije­
cti vo qualifi cativo e do verbo. Tempo 
p resente, passado e futuro, en1 phrases 
co mpletas . Signaes de ?ontuação. Co­
pi,L, dictado, formação de phrases , Sen­
tenç as incompleta s . Mudar o ten1po dos 
verbos, Responder, em phrases comple­
tas , a pequenos questionarios, Bilhetes. 

· 3· ANNO : - Exercici<lS oraes e 
e scriptos de li11 g uagen1. Copia e dictado 
Exercícios sy ntheti zando observações 
dos alumnos, ou _ lições dad4:1-s. Organi­
zação e d esenvolv irnento de qi1estiona­
rios. Interpretação de gra..,uras. Reda­
cção de cartas ( fra 111. da 3ª pessôa do 
sing.) Conjugação de verbos, ã. propo­
sito da leitura, e 111 phrases completa!.', 

' . . . 
va r1an do os s uJe 1 to s (pronomes pessoaes 
ou não). Con sequentemente : reco nhe­
c1m e11to do .s ujeito e do verbo. · Diccio-

• nar10. 
4· ANNO : - Composição oral e 

escripta. - Resumo de palestras , lei­
ti1ras , narrações. Formação de senten­
ças) applicando o vocabulario estudado. 
Modificação de sentenças, pela rnudan­
ça do sújeito do verbo ot1 dos comp-le-

DESENHO 

1 · ANNO : - a) Exercícios prepa­
ratorios, com palitos, botões, recortes , . 
contes, tornos, etc. 

b) Jogos ed11cativos, para o con~e­
cimento das especies de li1Jhas e das 
mais simples fórmas geometricas (qua­
drado, triangt1lo, rectangulo, circ11lo). . ' e) Modelagen1 rle ss as formas e de 
corpos que apresentem a fórma cylin­
drica ou espherica ( objer.tos escolares, 
fruta s, bonecos, etc.) copia desses 
o bj ectos em silh L1eta s, depois recorto das. 

âJ Dese nho de imaginação . 
2' ANNO: - Jogos educativos, para 

o conhecimento das es pecies de li 11 bas e 
das differentes direcções (direita, esquer-
da, ac in1a, abaixo,etc. ) . . . 

b) Copia de fórn1as espherrca s, cub1-
cas e cy lindricas, previamente modela· 
das e estudadas (bolas, fru.tas, sabone­
te s , dados, caix:is , l~pis, chaminés, ve-
las, brinquedos, carrinhos, etc.) . 

e) lllustrações de trabalhos escri-
pto s . · 

d) Desen !10 decorativo e de imagi-
nação. · 

3 • ANNO: - a) Jogos educati·,os 
(empregando as mãos e o s dedos) para 

• 

' 

' 

• 

• 

• 

• 



1 

• 

• 

' 

' 

• 
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.o conhecimento .pratico e intuitivo das b) Desenlio (traçado de polygonos 
,posições relativas das linhas rectas e regulares e irrcgt1lares - emprego de 
curvas (perpendiculares, o.hliquas, pa- instrumentos, para traçar o quad:ado, o 
·rallelas ; con v:er.gentes, di .vergentes, al- hexagono e . o octogono, inscriptos num 
1ternadas, ·tangentes e seccantes). circulo). 

b) Augulos .e -suas .especies (appli· e) Desenho decorativo (combinações 
car no traçado de .fi.gura·s geomotricas, de motivos geometricos ou offerec;idos 

-em recortes feitos .em papel ,p.reto ou de pela natureza, como: plantas, frutas, 
côr, etc.) legumes, animaes, etc., depreferencia 

e) Silhuetas .ele .c·o.rpos .de f.órn1a pertencentes á flora uu á fauna brasi· 
. conica, cylindricá, .. espherica., ov,oide e I leiras) -Applicação em trabalhos de a­
. elipsoide .(frutas, · objectos .de .us.o do· I gulha e man11aes. 
mestico, a,·es , etc .. ) 1 á) !Ilustração de factos historicos, 

d) Oon1 pos~ção decora.ti v.á. I á medida que t>s mesmos forem sendo 
e) Desenho de imaginação., illus· recapitulados. 

,trando pequenas historias-lllustração e) Interprrtação de poe!"ias , can-
. dos trabalhos .esctiptos.. ções populares, lendas e quaesquer tra-

4· A'NNO: - .a,) .Jog,os educdtivos balhos escriptos. . 
para firmar .is noções de ·super fiei.e {com /) Esboços de paisagens copiados 

. as mãos .e os pés , si1uuJ,taneê:1 ou alter- do natural. imagin,1tlos ou conservados 
,nadamente). na memoria (proces o identico ao em­

b) Emprego das cores simple.s, com- pregado no 4· anuo ). 
.postas e complementares. 

e) Co1)ia do natural, de corpos, se- ' 
•melhantes ás differentes .fórmas geome- · 
,tricas estudadas no .3 · a uno e mais os 

TRABALHOS MANUAES 
AGULHA 

E DE 

• • 1 
semelhantes .a I:Y:am1des e p~1smas.. . I 1 · ANNO: _ Traçados . Nós, la-

d) Compos1çao decora.tiva, appli- ços tranças. Aliahavos (em cartão ou 
. cando motivos s uggeri dos pe:las li çõ~s teci'd~ ). . 
de cousas, fol_has, flores, fruto~., ani- 11:odelagem de objectos usuaes, de 
maes, et:. (mais ou menos estyl1sados) 1 ·fórma cylindrica,. Cttbica e espherica .· 
aproveitados ·nos trabalhos de agulha e Modelagem livre. 
manuaes · . . 1 Recortes a mão livre, ou com te-
. e! Esboços de pa~sage:ns 1

( de 1ma- soura (sem desenho previ o). 
,g1naçao ou de. mem~~ia) feitas c~m re- , Recortes . de figuras. 
cortes em papeis de cores e~ depois, de- . ANNO. O t . 1 · h · h 
senhados no pap..cl, a lapis., pastel ou 1 

• 2 . · -- os ura · a in a,vin o, 
aquarella. Noções elementares de .perspe- bainha simples e aberta· 

. t· Bordado: pontos de haste e de cruz, 
. c i va. . d d 

/) lllustrações de ·historias e dos , applicados em panuos _p~ra a orno . o 
·trabalhos escriptos. 

1
1ar ou peças d? vestuar1~, pontos s1m-

g) Desenho .,eometrico ,(traç.ado de pies de fantasia, com linhas de côres. 
quadrados, rectant>gulos, triangL1los e cir- 1 Dobradura em papel. Recortes e 

.cumferencias, empregando instrumentos colagem· d b' h . 
ou a mão livre). !1.edida -<los angulos, ' ~11d~lagem e o Jcctos esp er1cos 
pelo transferidor. e cyl1ndri~os - Modelage~ com espa-

5· ANNO: - a) Reconhecimento ,áas tul_à, cobr1nd_o ~esenl1os feitos sobre ma-
_jó1·,nas-tgpo ( figuras e solidos geom~t~i- . deira, pap~lao. ia 
cos) encontrados em .differen·tes o.bJe- , Ta boieiros de are · 

. ctos (jarros, v,1 sos, l,1mpadas, colLtmnas, ~.' ANNO: - C?stt1ra: pesponto, . 
,moringues, etc.). bainbas,c,Lseado, serzido, pregar rendas, 

1 
' 

• 
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Bordado: cascado, pontos de haste, Calculo mental , com as quatro ope-
cruz e fantasia (applicados em pannos, rações. -
roupinhas, aventaes, etc. ) Somma, subtracção e multiplicação 

«Crochet» - ~1odelagem om geral. até centenas de milhares. 
· Re<:ortes em papel e em panno, Pequenos problemas oraes e escri-

applicados em roupas e trabalhos _de ptos (até cuas operações). 
fantasia. · Numeração romana até 100. 

Traball1os c·om madeira. Metro, litro e kilo ( conhecimento 
Ta boleiro · de areia. pratico). 
Cartonagem. 3· ANNO: - Numeração em geral 
4· ANNO: - Costura: bainhas a·- ··- Numeração romanél . 

• bertas, pesponto, case;,dos, pregas e As 4· operações com numeros 1n-
iranziaos. · teiros quaesquer. 

. Bordados: pontos de haste, cadeia, Numeração decimal, applicada ao 
fantasia e « Ri chelieu». systema metrico : multiplos e sub-mul-

« Crochet » - applicações sobre tiplos do metro, do litro e do gramma . 
«filet». Operações com decimaes . 

Recortes - - modelagem - taboleiro . Perímetro do quadrado e do rectan-
de areia. guio. 

Traball::.os com madeira - Carto- Calculo mental - Problemas . 
nage m. , 4· ANNO: - Divisibilidade 

6· ANNO: _ Costura, ampliação Numeros primos e multiplos 1'l. M. C. 
dos programmas anteriores. Córte de [ e M. C. D. . . _ 
camisinh,1s, calcinhas e combinações- Frac_ções ord1nar1a_s .. Operaçoes: 
Roupinhas de pag·ão. Costura a ma. Medidas de superficie e agrar1as. 
china. Ar_eas d.o quadrado, do rectangula 

Bordado : pontos de haste cadeia, e do tri~n?u lo . 
cruz fantasia «Richelieu» e bordado Rev1sao geral do 3· anno. Proble-' ' ' ' inglez (applicados nas peças manufactu. mas e exerc1c1os. 
radas e em pannos, (toalhas, almofadas, S· ANNO - Regra de tre~ e suas 
etc.-Riscos organizados pelos alumnos.) applicações : porcentagem - Juros 

«Crochet» - applicados sobre ,Fi- cambio. • 

let>. Areas dos qt1adrilacteros e dos po-
Cartonagem - Recortes - Mode. lygonos regulares· 

agem - Ta boleiro de areia «Slojd~. Volume dos prismas. 
Metro cubico e estereo. 

ARI'rHEMETICA E GEOMETRIA 

1· ANNO: - Nu::neração até 100 . 
Calculo mental até duas duzias. 
Siguaes das quatro operações ~ de 

igualdade. 
Metade e dobro - quadrttplo e 

quarta parte. 
Numeros pares e i1npares. 
Somma e subtracção (se11t 1·ese1·vas) 

com numeros de 2 algarism0s. 
Pequenos problem,Ls oraes. 

· 2· . ANNO: - Nttmeração até mi­
lhares. 

• 

Revisão geral - problemas e exer-
• • 

ClClOS. 

GEOGRAPHIA 

1 · ANNO : - A escola e seus ar­
redores. 

2 · ANNO : - A localidade e seus 
• 

accidentes geographicos. Orientação. 
3 · ANNO. : - O Districto Federal. 

Technologia geographica (mappas e ta­
buleiro rle areia) . A~cidentes pbj·sicos, 
pro d ti cções, cidade e povoações, zonas. 

4 · ANNO : - O Brasil, em geral: 
situação - clima e prodttcções - re-

, 

' 

, 
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gíões naturaes - capitaes - littoral - J Associar, á i1zdepe11cle1zcia do B,·asit· 
relevo e rios mais importantes. _ 1 e · aos movimentos que a preceder.Lm, 

Fórma e movimentos da Terra. i n·oticias sobre a Revolução Fran_~eza 
5 · ANNO: - O Brasil dividido e a independencia dos Estados Unidos 

em Estados. e das colonias ibero-americanas (no-
Principaes producções do Brasil : ções elementaríssimas, em palestras 

Estados productores, portos de sahi- ' despretenciosas, a titulo de esclareci-
das, princi paes com prae.ores. ruen tos ou ín formações). · 

Importação do Brasil. · Associar á r·epzzblica .os modernos 
Paizes da America e capitaes. descobrimentos scienti:ficos qt1e influi--
Principa:es paizes do mundo. ram no prog1:esso da h_um,a,nidade. 
Linhas e círculos do globo. Lati-

tude e longitude. 1 SCIENCIAS 
. 

• Fórmas e movimentos da Terra. ' 
Estações. (Revisão). 1 · ANNO: - (Obser;ando a 

reza) . 
natu-· · 

• HISTORIA 

1 · ANNO: - Organização da fami­
lia e da escola. Noção de governo. Ban-, 
<leira nacional (observação das cores) 

· 2 · ANNO : - Narrativas sobre a 
cidade do Rio de Janeiro. 

O Rio antigo e o moder110. 
Bandeira. 

3· ANNO: - Historico do Distri c to 
federal : os francezes na Guanabara -
D. J(lão VI,D. Pedro I e · D. }?edro II. 
- Progresso da cidade, no regime re­
publicano - principaes locaes histori­
cog - Palacio do Cattete - Prefeitura. 

4· 'ANNO: - Factos ct1lminantes 
da nossa historia, associados . 

• 

a) ao descobrimento (viagem de 
Cabral - indios - colonização - prin­
cipaes invasões) 

_ ú) á independencia 
nativistas) . 

(n1ovimet?tos 
• 

e) a republica (escravid ão. ) 
s· ANNO :1 

- Os mes111os aconte­
cimentos associados á historia geral. 

NOTA : - A ssociar ao descob1·i­
me1zto do B,·asil as grandes viagens dos 
portuguezes e hespanhóes, de que re­
s11ltaram os grandes descobrimentos 
marítimos dos sP.culos XV e XVI -
Causa: bLt SS Ltla (falar tan1bem nas ou­
tras invenções - narrativas sobre povos 
da antiguidade, no antig-o e no novo 
continentes). 

1 Do co,·po hil111a1zo: Olhos , nariz, ou-· 
vidos, pelle, boca. 

A1iiniaes: Animaes domesticos. 
Pla,ztas: Veg·etaes mais conl1ecidos 

das cria11ças. . 

2· ANNO : - . Cot'J)O lz11,r1tano: Par­
tes do corpo. Principaes orgãos internos 
(summa riamente) . 

Ani11iaes : ·- Animaes uteis e no-
• 

Cl VO S. 

Pla11tas : Horta, jardim e pomar. 
Jl.fi1i e1·aes: O solo, n·as immediações 

da escola. 
O te11zpo : 

chuva. 
• 

Calor, frio, humidade, 
• 

3 · ANNO : - Co,·po h1111{ano : E s ­
queleto ( principaes ossos), articulações, 
musculos. Noticia das grandes fttncções. 

A11i111aes : Dis ti ncção entre verte· 
brados e invertebrados. 

Pla11tas : Partes dos vegetaes. 
jlfi12e1·aes : A agua nos tres estados. 

O ar . Consequenteme11te mudança de 
estados dos corpos, abastecimento dagtta 
nas cidades, fontes de luz e calor. 

4· ANNO : - Co,·po lizt1tzano : Re, 
visão. Sentidos e i·ttncç,'5es de nutrição. 
Systema nervos<' (noções muito simples). 

Àni111aes : Vertebrados e inverte­
brados. 

Pta,ztas: Principaes prod.uctos <\gri­
colas do B~asil, 

PJ1e12011zenos p!tyszcos : C a 1 o r -
Thermometros. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

' 
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5 · ANNO: - Corpo ltu111ano: Revi- Governo da cidade e do Brasil ( ins-
são geral. Systema nervoso e sentidos ti tuições vigentes). 
(summariamente) . Symbolos da Patria: bandeira e 

A1zi111aes: Vertebrados e inverte bra- hym no. 
dos (revisão geral ) . Organizaçã,o do Districto Federal 

Plar1tas: Revisão geral - Classi fi- (actual) . 
caçã<i dos vegetaes (summariamente)_. Alimentação, regularidade, preparo 
Principaes riquezas do Brasil e sua ut1- _ das refei çõ es, cuidados com as roupas, 
lização na industria. . limpeza e ornamentação da casa. 

Mi11e1·aes : Utilização dos m1neraes 
-Rcvi,;ão geral. 

Pl1e110111e1ios pltysicos : Peso e gra­
vida ne - balanças - pressão atmosphe· 
rica : uarometros - principio de ,\rchi­
n1edes. Luz - son1 - electricidade. 1.'la­
gnetis1110 - imam e bussola. 

EDUC .-\ÇÃO 
E 

SOCIAL, HYGI~NICA 
DOMESTICA 

1·. ANNO 

4·. ANNO ' 

. 
Organização política e administra· 

tiva da Repttblica e dos Estados (insti 
tuições vigentes). . 

Os tres poderes nos Estados e na 
Republica. 

Bebidas alimentícias e estimulantes. 
Alcoolismo. 

Preparo de alimentos. 
I mpal Lt dismo, a nchylostomiase, ver• 

• 
H,1bitos de as seio individual. 
Cuidados com a ali me n ~ação e O m1noses. 

véstuario. 
Orclem, arrttmação dos ol)jectos. 

2·. ANNO 

Ar, poeiras, ventilação. 
Ao-ua, utilidade, moles tias transmis· 

~ . . 
si veis pela agua ; filtragem. • 

Asseio da c!a!la e dos objectos de 
ui.o, a11imaes damninhos. 

3·. ANNO 

5·. ANNO 

Organização politica dos principaes 
paizec,. Relações diplomaticas c cowmer­
ciaes do Brasil. Fraternidade universal. 

Direitos e deveres do cidadão bra­
sileiro. Impostos, o voto, o jury. 

Hvgiene do recem-nascído. Asseio, 
• • 

vestuario e quarto, o som no, passeios. 

Principaes serviços da cidade. O 
trafego, preceitos que devem ser obser­

,vados pelos p~destres, 

Alimentação, aleitação, desmame• 
Desenvolvimento normal da criança, 
peso e estatura. 

· f~ casa - preparo de refeições e so­
bremesas. Orçamentos. 

' 

• 

• 

• 

•••••••••••• •••• • , •• •+• ............. •+•• •+••-•+·•••+•-+·•+•-• •+• .. •.+•-••'lo•• 

Casa 

, 

A ' COLEGI AL 
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RIO DE JANEIRO 5. ~AULO , . BELLO rlORIZONTE 
Nua do Ouvido1 .. , 166 Rua libero Bada1,.ó, 49 A. Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C . Livreiros Editores e lmoortadores .. 

HILAl~IO RIBEIRO 
C ar ti 1 h a Na e i o 11 a 1 • • . • • • • • • • • : 
2· l .. ivro de Leitura ......... . 
3· Livro de Leitura .......... . 
-1- • L i v r o d e IJ e i tu r a . . . . . . . . . . . 

1~HOMAZ GALIIARD0 

$600 
1$000 
1$000 
1$000 

(;artilha da Infancia....... . . . $60() 
2 · Livro de Leitura ... ~ . ~ .... : 1$500 
3· Livro de Leitura........... 2$500 

EPAMINONl)AS E FEJ-'ISBERTO 
DE CAl{V A I-'HO • 

1 · T-'i vro de L eitt1ra. . . . . . . . . . . 2$000 
2 , 1 , i v r o <l e f .1 e i t \ 1 r a . • . . • . • : • . • 2 $ 5 O O 
3 • Livro de f...1eitura. . . . . . . . . . . 3$0<)0 
4 • I, i v r o d e I" e i tu r é_l • • • • • • • • . • • 4 $ O O O 
5· Livro de Leitura........... 4$000 

SEl{IE PUIGGA lil·BARI~ETO 
Cartil1a Analitica.. . . . . . . . . . . . • 1$500 
1 • I""'i vro de Leitura. . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de I.1eitura. . . . . . . . . . . 3$000 
3· Livro de I.1eitura... .. ....... 3$000 
c:t • Livro de Leitura. . . . . . . . . . • 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Cartilha das Mães ..•.. . ....... 
Primeiras Leituras ........... . 
TJcituras Moraes ............. . 

1$000 
2$000 
2$000 

Fl~ANCISCO VIA~N1\ 
1->ri111ieros l~ussos na I-1eitura... 1$5Ul) 
Cartilha .........•.•.......•.. · 1$8\.0 
I.1ei tur,l µreparatoria. . . . . . . . . . 2$500 
1 · lJi vr<, de L ei tura. . . . . . . . . . . 2$500 
2. IJivro tle Leitur~t........... 3$000 
~; . f ~ 1 V r O d C f.1 C i t ll r ,l • • • • • • , • , . • 3 $ Ü Ü Ü 
4. r ... ivro de J.,ei tt1ra........... 4$000 

JOÃO KOI)KE 
L i V r O ci C {, e Í t \ 1 f ,l • • • • • • • .. • • • • • • 

' 1 ~ Li v r o (l e T-1 e i t Ll r a . . . . . . . . . . . .. 

2$0()0 
2$500 
2$500 
3$50() 2 · Li \Tf o <l e Lei l u r,t ..•.......•• 

3 · JJ i v r o <l e T.1 e i tu r a . . . . . . • • . . • . 4$000 
4· I.Jeilttra t>r,lticas ..•...•... • • 2$000 
F a b u 1 tl s ( e 111 ver h o) • • • • • • • • • • • 1 $ 5 O O 

D. RITA DE MACEDO BARRETO 
Leitt1ras Preparatorias.... . . . . . 2$500 
1 • J-'i vro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 3$000 
3 Livro de Leitur.. . . . . . . . . . . 3$000 
4 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 5$000 

JOÃO RIBEIRO 
A utoresContemporaneos ..... 
Selecta Classica (em impressão) 

ASSIS CINTRA 

4$000 
4$000 

Pe(l t1enas I-Iistorias. . • . . . . . . . . 2$500 

O. BILAC e M. BOMFIM 
..t\ tra vci <lo Brasil. . . . . . . • . . . . . 4$5<,0 
Leitura co mplen1entar. . . . . . . . . 4$000 
Li v r o <.l e e o 1n {)os i ç ão • . • • • . • • • . 4 $ O () O 

CARMEN GILL 
IustrtlCÇfto Cívica. . • • . . . . . . . . . 4$000 

AL'l'INA DE FREITAS 
Carti lb.a • • • . . • • • • • • . • •. . . . • • • • 2$000 

ANNA CINTRA 
Ensino Completo de Leitura ... 

A. JOVIANO 
1$500 

Primeira Leitura (para crianças) 2$000 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Li11gua PéLtria- · 1 · Livro. . . . . . 4$000 

~ « - 2 · Livro. . . . . . 5$000 
« ~ 3 • Livro. . . . . 5$0ú0 

MAl<lA DO CAl{~O 1=>. NE\Tl~~., 
~xercicins de Linguage tn - (l., 

2 · e ' · an t1 os). . . . . . . . . . • . 3$000 
Exercicios de Li ngt1age111 - ( 4 · e 

5 · a 11 11 os) . . . . . . . . . . . . . . . . 4 $ O () O 
lC xercicios de I-' i n g11age 111 ( <> • e 

7 • a n 11 os) . . . . . . . . . . . . . . . . 4 $ O O O 
IvIANO~f" KOMFI11 

r:>· · ~ ld ll r1111c1ras .. -:,aLt c a es . •.•••••••• 

C r e a n ç as e H o 1n e n s . . . . . . . . . . 
E. DE AMICIS 

Coração ........ · ..• , •.....•.. 
Al•'RANIO PEIXO'rO 

Minha T crr,t e Minha Gente ... 

I3ILACc C. NErrTO 
(;011 tos Patrios .............. . 
I> . B ·1 . ,ttr1a ras1 e1 ra ............ . 
'r 11 e a t r o I 11 f a 11 ti 1 . .. . • • • . . • • . • . • 

4$000 
3$00~ 

3$UUÜ 

4$000 

3$500 
~.$50lJ 
2'$~00 

l > • M A 1~ I ,\. l{ () S A l{ I ll l~ I I{ () 
I-'eitura Inter 111c<l ia ria. . . . . . . . 2$000 
r' e i t l1 r a JJ ;l r ,l o 2 . a n 11 o . . . . . . . • 2 $soo 
TJcitura r>ar;t o 3 · an110........ 2$500 A I,BEI{TO D~~ 01,IVEIR t\ 
Leiiura para o 4 • an110. • • • • • • • • 3$000 Céo, Terra e Mar.. . . . • . . . . . . 3$500 

Remmettemos nosso catalogo aratls, rara todo o Brasil 
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